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B A N C O    D E    C O N Q U I S T A S  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O banco de conquistas é a coleção organizada, definida, armazenada e in-

terrelacionada de êxitos alcançados na debelação de qualquer adversidade, ou enquanto resultado 
de determinados esforços, capazes de reunir subsídios para a autopesquisa no âmbito da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo banco vem do idioma Frâncico, bank, na acepção de “banco fixado 

à parede ao longo de uma sala ou de quarto”, ou do idioma Italiano, banca, na acepção de “tenda 
para vender mercadorias; estabelecimento bancário; acidente geográfico”. Surgiu no Século XIII. 
A palavra conquistar deriva do idioma Latim Medieval, conquistare, “conquistar”, e esta do idio-
ma Latim, conquirere, “buscar; procurar juntamente; recrutar”, sob influência do verbo quaerere, 

“querer”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo conquista surgiu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Banco de acertos. 2.  Balcão de êxitos. 3.  Conjunto de triunfos.  

4.  Coletânea de vitórias. 5.  Armazém de sucessos. 6.  Somatório de autossuperações. 
Neologia. As 3 expressões compostas banco de conquistas, banco de conquistas priori-

tário e banco de conquistas secundário são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 
Pseudonimologia. O pseudônimo é usado por quem não banca o banco de conquistas. 
Antonimologia: 01.  Banco capitalista. 02.  Banco de células. 03. Banco de córneas; 

banco de olhos. 04.  Banco de embriões; banco genético. 05.  Banco de esperma; banco de esper-
matozoides; banco de sêmen. 06.  Banco de leite humano. 07.  Banco de germoplasma; banco de 
sangue humano. 08.  Banco de fetos. 09. Banco de ossos; banco de tecidos. 10.  Banco de órgãos. 

Estrangeirismologia: o achievement; o breakthrough; o curriculum vitae magnum;  

o followup; o know-how; o willpower. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, predominantemente do au-

todiscernimento quanto à inteligência evolutiva (IE). 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: – Inexistem con-

quistas eternas. 
Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Ad augusta per angusta (A lu-

gares elevados por veredas estreitas). Ad astra per áspera (É árduo o caminho dos astros). 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autossuperação; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; 
os recinopensenes; a recinopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a pensenidade trafo-

rista. 
 
Fatologia: o banco de conquistas; a planilha dos frutos prioritários; o inventário da per-

sonalidade integral; a valorização das conquistas aparentemente simples; a intrarticulação dos 
proveitos marcantes no microuniverso consciencial; a autoidentificação efetiva com o banco de 
conquistas ilustrando a Ficha Evolutiva Pessoal; a manutenção dos prêmios por meio da intera-
ção dos conhecimentos; a avaliação do definhamento dos recursos conquistados pela falta de uso; 
a busca da evitação do colapso das heranças sociais provocado pela entropia da guerra; a amorti-
zação da dívida do banco de conquistas degradantes; a ultrapassagem do banco de empecilhos;  
o coroamento do êxito enquanto trampolim para mudança de nível evolutivo; a força do avanço;  
a superação da insciência quanto aos próprios logros; a aplicação do teste da escalada do próprio 
futuro; a revisão intraconsciencial quanto ao tempo bem empregado para alcançar os objetivos;  
a autevolução ilustrada pela listagem investigada e atualizada dos proveitos evolutivos pessoais 
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o balanço periódico dos resultados favoráveis; a epistemologia dos sucessos; o domínio do con-
frontograma; o Conscienciograma; a plotagem do completismo existencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto conquista 

prioritária ao pré-serenão vulgar; a simpatia dos amparadores extrafísicos granjeada por meio da 
pesquisa séria na linha da programação existencial; a recuperação holomnemônica do banco de 
conquistas paragenético; o insight do amparador extrafísico para escrever o banco de conquistas; 
o cotejo das projeções conscientes com o período de vigília física ordinária na definição das difi-
culdades a serem vencidas; a indicação extrafísica de vivenciar a retribuição das conquistas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo bambúrrio energético–megafoco; o sinergismo teática- 

-discernimento; o sinergismo curiosidade sadia–parapsiquismo. 
Principiologia: o princípio evolutivo fundamental do domínio das energias conscien-

ciais (ECs). 
Codigologia: a conquista da teática quanto ao código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria do completismo existencial; a extrapolação da teoria da hierarquia 

das necessidades de Maslow. 
Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da evitação das auto-

mimeses dispensáveis; as técnicas em geral visando a consecução das tarefas rumo ao sucesso. 
Voluntariologia: o quadro resumo da produtividade voluntária interassistencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da retrocognição; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o labora-

tório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da autorganização. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia. 
Efeitologia: o efeito da repetição das pequenas ações sadias ao longo das muitas vidas; 

o efeito do cultivo da memória intrafísica na atualização do banco de conquistas; o efeito do di-

cionário analógico na manutenção do banco de conquistas; o efeito do banco de conquistas na 

definição dos limites pessoais; o efeito da imaturidade no desvio da linha do banco de conquis-

tas; a desvalorização do próprio banco de conquistas enquanto efeito da depreciação externa da 

Sociedade; o efeito da crise de crescimento na revisão do banco de conquistas. 
Neossinapsologia: a reconquista de cons formando neossinapses no novo soma. 
Ciclologia: a qualificação do ciclo de acertos; o ciclo de superações dos desafios; o ci-

clo natural derrota-vitória; o entendimento do ciclo meta-plano-conquista; o cipriene. 
Enumerologia: o banco de conquistas pessoal; o banco de conquistas duplista; o banco 

de conquistas familiar; o banco de conquistas grupal; o banco de conquistas social; o banco de 

conquistas planetário; o banco de conquistas cósmico. Os obstáculos sobrepujados; os melhora-
mentos obtidos; os títulos merecidos; os direitos conseguidos; as posses logradas; as metas alcan-
çadas; o autoterritório conquistado. 

Binomiologia: o binômio qualificação das escolhas–qualificação das conquistas; o bi-

nômio vitória–alívio imediato; o binômio troféu-autoimagem; o binômio avaliação do banco de 

conquistas–participação no Curso Intermissivo (CI). 
Interaciologia: a interação ventura diária–completismo; a interação insistência-persis-

tência até a proficiência; a interação trafor-materpensene; a interação valores–fôrma holopensê-

nica; a interação prosperidade-autestima; a interação avanço–força presencial; a interação de-

senvolvimento–autoridade moral; a interação banco de conquistas–autorrevezamento. 
Crescendologia: o crescendo autopesquisa-autoinvestimento-autoconquista; o crescen-

do bom senso–autodiscernimento; o crescendo conquistas iniciais–conquistas intermediárias– 

–conquistas consolidadas; o crescendo aquisição-consolidação-expansão do banco de conquis-
tas. 
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Trinomiologia: o trinômio intrafisicalidade-intraconsciencialidade-extraconscienciali-

dade; o trinômio decisão-ação-conquista. 
Polinomiologia: o polinômio conquista da intrassomaticidade–conquista da segurança–

–conquista do afeto–conquista da autestima–conquista da autorrealização; o polinômio do multi-

compléxis vidas-corpos-energossomas-épocas-sociedades; o polinômio social liberdade-demo-

cracia-civilidade-humanidade. 
Antagonismologia: o antagonismo banco de conquistas dos valores alheios / banco de 

conquistas dos valores pessoais; o antagonismo banco de trafores / banco de trafais; o antago-

nismo banco de fracassos / banco de conquistas; o antagonismo desistência / consecução; o an-

tagonismo egocentrismo / alocentrismo; o antagonismo cosmopolitismo / democratismo; o anta-

gonismo conquista pela guerra / conquista pela paz. 
Paradoxologia: o paradoxo de o banco de conquistas pessoais conter trafores pontuais 

acima do nível evolutivo da consciência. 
Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a traforofilia; a teaticofilia; a recinofilia; a laborofilia; a desafiofilia; a evolu-

ciofilia; a energofilia. 
Sindromologia: a inexistência da síndrome do perdedor. 
Mitologia: o mito da conquista sem esforço. 
Holotecologia: a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autocogniciologia; a Autocriticologia; a In-

vexologia; a Despertologia; a Holomaturologia; a Memoriologia; a Para-Historiologia; a Proexo-
logia; a Recexologia; a Retrocogniciologia; a Tenepessologia; a Traforologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana assistencial lúcida; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; a conscin enciclopedista; o agente pró-primener; o agente pró-projeção; o agente 
pró-Curso Intermissivo. 

 
Masculinologia: o ditoso; o exitoso; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-
passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  
o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  
o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-
tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  
o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 
o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a ditosa; a exitosa; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-
passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  
a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  
a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-
tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  
a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-
na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens dominator; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

autodidacta; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens priori-

tarius; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens maxiconquis-

tator; o Homo sapiens completista. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: banco de conquistas prioritário = o conjunto de êxitos interdimensionais 

individuais e / ou grupais na direção da megafraternidade; banco de conquistas secundário  
= o conjunto de êxitos meramente intrafísicos individuais e / ou grupais na direção do egocen-
trismo. 

 
Culturologia: a cultura da autoproexometria; a cultura da Evoluciologia. 
 
Taxologia. Pela Conscienciometrologia, a conscin pode fazer uso dos registros do banco 

de conquistas nas seguintes 10 áreas, apresentadas em ordem alfabética, clareadoras da própria 
realidade intraconsciencial e da linha de progressão pela qual se expressa: 

01.  Amizade. Saber se relacionar. 
02.  Assistência. Saber ajudar. 
03.  Conscienciometria. Saber quem é. 
04.  Cosmoética. Saber-se coerente. 
05.  Desperticidade. Saber ter autodefesa cosmoética. 
06.  Gescon. Saber esclarecer. 
07.  Gratidão. Saber reconhecer. 
08.  Proéxis. Saber do planejamento existencial atual. 
09.  Prospectiva. Saber das próximas conquistas. 
10.  Retrocognição. Saber quem foi. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o banco de conquistas, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
02.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
03.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06.  Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 
07.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
08.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 
09.  Domínio  pessoal:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
10.  Êxito:  Autevoluciologia;  Neutro. 
11.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
12.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
13.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 
14.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
15.  Teoria  dos  7  cês:  Intrafisicologia;  Neutro. 
 

A  SOCIEDADE  INTRAFÍSICA  VALORIZA  PREDOMINANTE-
MENTE  A  CONQUISTA  DAS  APARÊNCIAS  MATERIAIS,  

DEPRECIANDO  O  AUTODOMÍNIO  CONSCIENCIAL  ATENTO,  
E  IGNORANDO  O  BANCO  DE  CONQUISTAS  EVOLUTIVAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já parou para pensar nas conquistas pessoais? 
Qual a natureza da listagem dos proveitos evolutivos obtidos? 

 
Filmografia  Específica: 
 
1.  As Cinco Pessoas que você encontra no Céu. Título Original: The Five People you meet in Heaven. País: 

EUA. Data: 2004. Duração: 160 minutos. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. 
Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Lloyd Kramer. Elenco: Jon Voight; Ellen Burstyn; Jeff Daniels; 
Dagmara Dominczyk; Steven Grayhm; Michael Imperioli; & Callum Keith Rennie. Produção: Howard Ellis. Desenho de 
Produção: Caroline Hanania. Direção de Arte: Sandy Cochrane. Roteiro: Mitch Albom, com base no próprio livro. Fo-
tografia: Kramer Morgenthau. Música: David Hirschfelder. Montagem: Igor Kovalik; Gillian McCarthy; & Stuart 
Waks. Cenografia: Rose Marie McSherry. Efeitos Especiais: yU+Co. Companhia: Five People Productions Inc.;  
& Hallmarck Entertainment. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Eddie viveu em meio a guerras e traba-
lho árduo. Quando completa 83 anos, sofre acidente no parque de diversão onde trabalhou a vida inteira. Logo depois,  
5 pessoas irão ajudar a rever determinados trechos da própria vida. 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 188, 232, 235, 532, 549 e 893. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 462, 463, 
849 e 938. 

3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro;  
& Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; 3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; página 126. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 141. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 587, 591  
e 692. 
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